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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo analisar o impacto das patologias construtivas no 
gerenciamento de obras, com foco na prevenção, diagnóstico e soluções. A pesquisa 
justifica-se pela relevância das patologias na construção civil, especialmente 
infiltrações e manifestações relacionadas à umidade, que comprometem a 
durabilidade das edificações e geram custos elevados de manutenção. A metodologia 
adotada incluiu revisão bibliográfica de artigos acadêmicos, normas técnicas e 
estudos de caso, com destaque para o contexto do Paraná, considerando cidades 
como Ponta Grossa e Curitiba. Foram abordados os principais tipos de patologias, 
como fissuras, infiltrações e recalques, enfatizando as patologias relacionadas à 
umidade. Além disso, a pesquisa analisou os métodos de diagnóstico utilizados, 
custos de correção e estratégias preventivas aplicáveis. Os resultados evidenciaram 
que as infiltrações são responsáveis por grande parte dos problemas em edificações, 
sendo frequentemente causadas por falhas na impermeabilização ou manutenção 
inadequada. Estudos de caso demonstraram que a implementação de práticas 
preventivas e manutenção planejada reduz significativamente os impactos financeiros 
e estruturais das patologias. Conclui-se que a adoção de estratégias proativas no 
gerenciamento de obras é essencial para melhorar a qualidade e a durabilidade das 
construções, contribuindo para a sustentabilidade do setor. Este estudo reforça a 
importância do diagnóstico precoce e da aplicação de soluções baseadas em normas 
técnicas e melhores práticas de engenharia. 

Palavras-chave: patologias; infiltrações; gerenciamento; prevenção; manutenção. 

 
 
 
 
 
 

 



 

ABSTRACT 

This work aims to analyze the impact of construction pathologies on construction 
management, focusing on prevention, diagnosis and solutions. The research is 
justified by the relevance of pathologies in civil construction, especially infiltrations and 
manifestations related to humidity, which compromise the durability of buildings and 
generate high maintenance costs. The methodology adopted included a bibliographic 
review of academic articles, technical standards and case studies, with emphasis on 
the context of Paraná, considering cities such as Ponta Grossa and Curitiba. The main 
types of pathologies were addressed, such as cracks, infiltrations and settlements, 
emphasizing pathologies related to humidity. In addition, the research analyzed the 
diagnostic methods used, correction costs and applicable preventive strategies. The 
results showed that infiltrations are responsible for a large part of the problems in 
buildings, and are often caused by faults in waterproofing or inadequate maintenance. 
Case studies have demonstrated that the implementation of preventive practices and 
planned maintenance significantly reduces the financial and structural impacts of 
pathologies. It is concluded that the adoption of proactive strategies in construction 
management is essential to improve the quality and durability of constructions, 
contributing to the sustainability of the sector. This study reinforces the importance of 
early diagnosis and the application of solutions based on technical standards and best 
engineering practices. 

Keywords: pathologies; infiltrations; management; prevention; maintenance. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A construção civil desempenha um papel essencial no desenvolvimento das 

sociedades, sendo responsável por fornece a infraestrutura necessária para o 

progresso urbano, social e econômico desde habitações até grandes 

empreendimentos públicos e comerciais. No entanto, o setor enfrenta diversos 

desafios relacionados à qualidade e à durabilidade das construções, sendo as 

patologias construtivas um dos principais problemas. 

As patologias construtivas compreendem falhas em elementos estruturais e 

não estruturais, podendo surgir tanto durante quanto após a execução da obra. Entre 

os exemplos mais comuns estão infiltrações, fissuras, trincas, desplacamentos e 

recalques, os quais comprometem a segurança, funcionalidade e estética das 

edificações. Tais falhas geralmente estão associadas a erros de projeto, execução, 

uso inadequado de materiais ou falta de manutenção preventiva, resultando em custos 

imprevistos, atrasos e redução da vida útil das construções (SILVA, 2020; RAMOS; 

SOUZA; QUADRELI, 2022). 

No estado do Paraná, as condições climáticas específicas, como altos índices 

de umidade e chuvas frequentes, intensificam o surgimento de patologias, 

principalmente aquelas relacionadas à umidade e infiltrações. Estes problemas são 

recorrentes em edificações urbanas e representam um grande desafio à gestão da 

obra. A ABNT NBR 9575:2010, que trata da impermeabilização, destaca a importância 

da adoção de medidas preventivas que assegurem maior durabilidade às construções. 

Paralelamente, normas como a ABNT NBR 15575:2013 (Desempenho de Edificações 

Habitacionais) e ABNT NBR 12655:2015 (Execução de Estruturas de Concreto) 

oferecem diretrizes fundamentais para garantir qualidade e desempenho. 

Diante desse cenário, torna-se necessário compreender de forma 

aprofundada como as patologias construtivas impactam o gerenciamento de obras — 

afetando prazos, custos e qualidade — e como medidas corretivas e preventivas 

podem contribuir para minimizar esses efeitos. O estudo visa contribuir para a 

melhoria da gestão no setor da construção civil, fornecendo subsídios técnicos para a 

tomada de decisões mais eficazes ao longo do ciclo de vida das edificações. 
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1.1 Objetivos  

1.1.1 Objetivo Geral 

Investigar o impacto das patologias construtivas no gerenciamento de obras, 

com foco na prevenção, identificação das causas e proposição de soluções eficazes. 

1.1.2 Objetivos Específicos. 

Identificar os principais tipos de patologias construtivas, com ênfase nas 

relacionadas à umidade; 

Analisar os fatores que contribuem para o surgimento dessas patologias em 

obras no Paraná; 

Avaliar os métodos de diagnóstico e correção utilizados; 

Investigar o impacto das patologias nos custos, prazos e qualidade da 

construção; 

Apresentar práticas de manutenção e estratégias de prevenção com base nas 

normas técnicas e em estudos de caso. 

1.2 Justificativa da pesquisa 

A escolha pelo tema desta monografia justifica-se pela relevância das 

patologias construtivas no contexto da construção civil, especialmente em regiões 

com condições climáticas adversas, como o estado do Paraná. Fatores como elevada 

umidade, chuvas frequentes e deficiências na execução ou manutenção das 

edificações tornam as manifestações patológicas mais recorrentes e impactantes, 

tanto em obras públicas quanto privadas. 

Esses problemas comprometem a durabilidade, segurança e desempenho 

das construções, além de acarretarem aumentos nos custos de manutenção e atrasos 

na execução. Diante disso, torna-se necessário investigar de que forma as patologias 

afetam o gerenciamento das obras, e quais medidas preventivas e corretivas podem 

ser adotadas para mitigar seus efeitos. 

A pesquisa foi desenvolvida com base em uma revisão bibliográfica 

abrangente, incluindo artigos acadêmicos, estudos de caso em obras do Paraná e de 

outras regiões, além das principais normas técnicas aplicáveis. O estudo busca 
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contribuir para a formação de profissionais mais preparados para lidar com essas 

ocorrências, propondo práticas eficazes que promovam maior qualidade e 

sustentabilidade nas edificações.  

1.3 Organização do trabalho  

A análise de estudos de caso foi uma das etapas principais da pesquisa. 

Foram analisados exemplos de obras no Paraná, com foco em cidades como Curitiba 

e Ponta Grossa, que enfrentaram patologias como infiltrações e fissuras. Ramos, 

Souza e Quadreli (2022) destacam que infiltrações em fundações são recorrentes em 

regiões de clima úmido, como o Paraná, agravando falhas estruturais ao longo do 

tempo. A partir desses estudos, foi possível identificar as causas dessas falhas e as 

soluções adotadas para corrigi-las. Além disso, casos de outras regiões com 

problemas similares foram analisados, como o estudo de Silva (2020) em Loanda-PR, 

que trouxe contribuições importantes sobre a relação entre falhas de execução e 

custos elevados de correção. Essa abordagem comparativa permitiu entender 

diferentes estratégias para a solução dessas patologias, destacando a importância 

das práticas preventivas. 

Uma das etapas mais importantes da pesquisa foi a análise comparativa entre 

as obras que adotaram práticas preventivas e aquelas que não adotaram. Foi possível 

observar que as obras que investiram em prevenção, como impermeabilização 

adequada e manutenção regular, apresentaram menos problemas ao longo do tempo, 

com menor custo de correção e menor impacto no prazo. Por outro lado, as obras que 

não adotaram essas práticas necessitaram de intervenções corretivas dispendiosas e 

demoradas, impactando diretamente o gerenciamento de tempo e recursos. 

Assim, este estudo está organizado da seguinte maneira: 

O Capítulo 1 apresenta a introdução, os objetivos, a justificativa e as 

limitações do estudo; 

O Capítulo 2 realiza a revisão de literatura, abordando conceitos fundamentais 

sobre patologias construtivas e suas implicações no gerenciamento de obras; 

O Capítulo 3 descreve a metodologia utilizada na pesquisa; 
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O Capítulo 4 apresenta os resultados obtidos com base na análise dos 

estudos de caso e dados coletados; 

O Capítulo 5 reúne as conclusões e recomendações para futuras pesquisas. 

1.4  Limitações do estudo 

Este estudo apresenta algumas limitações, principalmente relacionadas à 

dependência de dados secundários, como artigos e estudos de caso já publicados. 

Embora esses materiais sejam de grande valia, a ausência de coleta direta de dados 

em campo pode restringir a abrangência de algumas análises. 

Além disso, o estudo está geograficamente limitado ao estado do Paraná, com 

foco específico nas cidades de Ponta Grossa e Curitiba, o que pode influenciar a 

generalização dos resultados para outras regiões. 

Outra limitação refere-se à variação das patologias construtivas analisadas, 

uma vez que o estudo prioriza infiltrações e manifestações relacionadas à umidade, 

enquanto outros tipos de patologias, como fissuras e recalques, são abordados de 

forma menos aprofundada. A diversidade de materiais e técnicas construtivas 

empregadas nas obras da região também pode influenciar a aplicabilidade das 

conclusões para contextos diferentes. 

Por fim, as orientações para intervenções são baseadas nas diretrizes 

normativas e estudos existentes, podendo haver variações na sua implementação 

dependendo das condições específicas de cada obra. Assim, recomenda-se que 

futuras pesquisas incluam investigações empíricas em campo para validar e 

complementar os achados deste estudo. 

Outra limitação refere-se à variação das patologias construtivas analisadas, 

uma vez que o estudo prioriza infiltrações e manifestações relacionadas à umidade, 

enquanto outros tipos de patologias, como fissuras e recalques, são abordados de 

forma menos aprofundada. A diversidade de materiais e técnicas construtivas 

empregadas nas obras da região também pode influenciar a aplicabilidade das 

conclusões para contextos diferentes. 

Por fim, as orientações para intervenções são baseadas nas diretrizes 

normativas e estudos existentes, podendo haver variações na sua implementação 
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dependendo das condições específicas de cada obra. Assim, recomenda-se que 

futuras pesquisas incluam investigações empíricas em campo para validar e 

complementar os achados deste estudo. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A revisão bibliográfica teve como base artigos científicos, normas técnicas e 

estudos de caso que abordam as principais patologias construtivas e suas causas. 

Entre os materiais consultados, destacam-se as ABNT NBR 15575 (Desempenho das 

edificações habitacionais) e ABNT NBR 9575 (Impermeabilização – Seleção e 

Projeto), que fornecem diretrizes sobre o desempenho das construções e as melhores 

práticas de impermeabilização, essenciais para a prevenção de patologias. 

Além disso, o estudo de Felten e De Paula (2016) apresenta uma análise das 

patologias em obras públicas no Paraná, abordando as causas mais comuns, como 

falhas de execução e uso de materiais inadequados. 

No contexto das patologias em fundações, Ramos, Souza e Quadreli (2022) 

destacam a relevância dos recalques diferenciais como um dos principais fatores de 

comprometimento estrutural, enquanto Saraiva (2024) ressalta a importância da 

impermeabilização para evitar infiltrações, com base em estudos realizados em 

residências de alvenaria convencional. Complementando, Silva (2020) explora os 

desafios enfrentados em obras educacionais no Paraná, trazendo dados que 

evidenciam os custos elevados associados à correção de infiltrações e 

desplacamentos. 
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2.1 Revisão de Literatura 

2.1.1 Conceitos e Tipos de Patologias Construtivas 

As patologias construtivas são falhas que ocorrem em edificações, 

comprometendo sua integridade estrutural ou estética. Elas podem surgir durante a 

construção ou ao longo do tempo e são provocadas por uma combinação de fatores 

como erros no projeto, falhas de execução, uso inadequado de materiais e condições 

ambientais adversas. 

Dentre as patologias mais recorrentes, destacam-se: 

2.1.1.1  Infiltrações. 

A umidade que penetra nas construções, especialmente nas lajes e 

fundações, pode ser causada por falhas na impermeabilização ou na drenagem. Este 

problema é comum em regiões com alta umidade, como o Paraná, e afeta diretamente 

a durabilidade e o conforto das edificações (SARAIVA, 2024). As infiltrações, uma das 

patologias mais recorrentes em construções no Paraná, são frequentemente 

provocadas por falhas de execução ou deficiência no controle de materiais, conforme 

discutido por de Paula e Felten (2020). Além disso, a umidade pode desencadear 

outros problemas, como o aparecimento de mofo, danos estruturais e impactos na 

saúde dos ocupantes devido ao comprometimento da qualidade da edificação 

(HUSSEIN, 2013). 

A Figura 1 ilustra um caso típico de infiltração causada má impermeabilizado. 

O problema ocorre devido à deficiência na proteção contra a umidade, permitindo que 

a água infiltre na alvenaria e chegue à estrutura da edificação. Um dos mecanismos 

mais comuns nesse tipo de situação é a capilaridade, que é o fenômeno de ascensão 

da umidade pelas paredes a partir do solo. Esse processo ocorre principalmente 

quando não há impermeabilização adequada do baldrame, o que favorece a absorção 

da água pela base da alvenaria. Como resultado, surgem manchas visíveis nas 

paredes, evidenciando o impacto da umidade excessiva. Além dos danos estéticos, 

essa infiltração pode comprometer a durabilidade da construção e gerar custos 
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elevados para correção, principalmente quando não há manutenção preventiva. A 

falta de impermeabilização eficiente pode levar à deterioração acelerada dos materiais 

e, em casos mais graves, comprometer a segurança da edificação (SARAIVA, 2024). 

A imagem foi extraída de Bastos e Santos (2022), que também abordaram 

manifestações patológicas relacionadas à umidade. 

Esse exemplo reforça a importância de um planejamento cuidadoso e do uso 

de técnicas corretas de impermeabilização para evitar problemas futuros. 

 

Figura 1 – Exemplo de infiltração e mofo nas paredes. 

 
Fonte: Bastos e Santos, (2022). 

2.1.1.2  Fissuras e Trincas. 

As fissuras podem ser superficiais ou profundas e geralmente indicam 

problemas estruturais ou de assentamento. Elas ocorrem por recalques diferenciais, 

retração de materiais ou sobrecarga nas construções (SILVA, 2020). O monitoramento 

dessas falhas é fundamental para evitar danos maiores, já que o agravamento de 

fissuras pode comprometer a segurança e a durabilidade da edificação (SARAIVA, 

2024). 

As patologias construtivas são retratadas por manifestações que 

comprometem o desempenho das edificações, podendo surgir em qualquer etapa do 
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ciclo de vida da construção. Segundo Caporrino (2018), essas patologias podem ser 

definidas de acordo com sua origem (estrutural ou não estrutural) e gravidade. 

Fissuras e trincas, por exemplo, são aberturas lineares em elementos construtivos que 

ocorrem devido a esforços internos ou externos que excedem a capacidade do 

material (ABNT NBR 6118:2014). 

De acordo com a ABNT NBR 6118:2014, essas manifestações podem ser 

divididas em: 

 Fissuras estruturais: Resultam de falhas relacionadas ao comportamento 

estrutural da edificação, como recalques diferenciais no solo, sobrecarga e 

erros de dimensionamento (SANTOS, 2019). 

 Fissuras não estruturais: Associadas à retração de materiais, movimentações 

térmicas ou falhas de execução, não comprometem diretamente a segurança 

estrutural, mas podem evoluir para problemas mais graves, como infiltração e 

deterioração dos materiais (SARAIVA, 2024). 

Essas patologias devem ser tratadas com seriedade, uma vez que podem 

agravar-se ao longo do tempo, facilitando a infiltração de água e outros agentes 

agressivos que comprometem a durabilidade da construção (HUSSEIN, 2013). 

Fissuras e trincas são manifestações patológicas comuns em edificações e 

podem ter origem estrutural ou não estrutural. Sua identificação precoce é essencial 

para o diagnóstico correto e para a definição da solução técnica mais adequada. 

Na Figura 2, observa-se uma fissura transversal inclinada, típica de recalque 

diferencial, que ocorre quando o solo sob os alicerces da edificação sofre 

deformações desiguais, provocando esforços internos que excedem a capacidade da 

alvenaria. Esse tipo de fissura é recorrente em edificações rígidas, como as de 

alvenaria estrutural, especialmente quando construídas sobre solos argilosos ou 

sujeitos a variações por infiltrações, escavações vizinhas ou vibrações externas 

(ZANZARINI, 2016). 
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Figura 2 – Exemplo de fissura causada por recalque diferencial. 

 
Fonte: Zanzarini, (2016) 

 

A fissura diagonal exibida na imagem é um indicativo de recalque diferencial, 

geralmente causado por irregularidades no comportamento do solo ou fundações 

inadequadas. De acordo com Caporrino (2018), esse tipo de fissura é frequente em 

áreas onde o solo não foi compactado de forma homogênea ou onde houve erro de 

dimensionamento no projeto estrutural. 

2.1.1.3  Eflorecências. 

As eflorescências são manifestações patológicas que aparecem em 

superfícies de alvenarias na forma de depósitos brancos ou esbranquiçados. Esses 

depósitos são compostos por sais solúveis presentes em materiais de construção, 

como cimento, areia e aditivos, que migram para a superfície em conjunto com a 

umidade (SILVA, 2020). O processo ocorre devido ao transporte capilar de água 

através dos poros do material. Quando a água evapora, os sais cristalizam e 

permanecem visíveis, como ilustrado na Figura 3. 
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Figura 3 – Exemplo de eflorescência em alvenaria. 

 
Fonte: Autor, (2024). 

 

De acordo com a presença de eflorescências, pode-se indicar problemas mais 

amplos relacionados à gestão de umidade na edificação (HUSSEIN, 2013). Esse tipo 

de patologia não apenas prejudica a aparência das superfícies, mas também pode 

acelerar o desgaste dos materiais e comprometer sua durabilidade (CAPORRINO, 

2018). Quando não tratadas, as eflorescências podem reduzir a resistência das 

alvenarias e favorecer a interferência química dos revestimentos (SARAIVA, 2024). 

A ABNT NBR 9575:2010 estabelece diretrizes importantes para a seleção e o 

projeto de sistemas de impermeabilização, destacando a necessidade de controle de 

umidade para evitar patologias como eflorescências. A norma recomenda a aplicação 

de revestimentos impermeáveis para garantir a proteção das alvenarias contra a ação 

da umidade, reduzindo, assim, a formação desses depósitos e preservando a 

durabilidade das construções (ABNT NBR 9575:2010). 

2.1.1.4  Desplacamentos. 

Os desplacamentos são patologias caracterizadas pela perda de aderência 

entre os revestimentos (como reboco, cerâmicas ou pinturas) e a superfície estrutural 

da construção. Essa falha pode ser atribuída, principalmente, à preparação 

inadequada da base, à má execução do revestimento ou à ação contínua de agentes 

externos, como a umidade (SARAIVA, 2024). 
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Como ilustrado na Figura 4, em casos mais graves, os desplacamentos 

podem expor as armaduras do concreto, favorecendo sua deterioração. A imagem 

exemplifica uma situação em que o emboço se desprendeu da viga estrutural, 

deixando as armaduras aparentes e suscetíveis à ação de agentes agressivos, como 

a umidade e o oxigênio. Esse tipo de manifestação patológica, além de comprometer 

a durabilidade da estrutura, pode gerar riscos à segurança e exigir intervenções 

corretivas mais complexas. 

 

Figura 4 – Exemplo de desplacamento da cobertura da armadura. 

 
Fonte: Adaptado de Santos (2019), com base em Laudo de Inspeção Predial – Empresa X 

(2016). 

 

Essa falha geralmente ocorre devido a uma preparação inadequada da 

superfície da alvenaria antes da aplicação do emboço, com a falta da camada de 

aderência (chapisco), a falta de limpeza ou a presença de umidade excessiva na base 

(SARAIVA, 2024). Além disso, a ação de agentes externos, como infiltrações de água, 

pode piorar a situação. Como mostrado na imagem, o desplacamento pode afetar 

grandes áreas da construção, prejudicando tanto sua aparência quanto a 

funcionalidade. O problema não só compromete a estética da obra, mas também 

enfraquece a resistência do acabamento, o que, em casos mais graves, pode resultar 

na perda de materiais, tornando a reparação mais cara e trabalhosa. 
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Já a Figura 5 apresenta um caso específico de desplacamento do 

revestimento cerâmico da fachada de um edifício, causado pelo uso de materiais 

inadequados e pela infiltração de água, que resultou na formação de eflorescências. 

Esse tipo de patologia ocorre quando sais solúveis presentes nos materiais de 

construção são dissolvidos pela umidade e posteriormente cristalizam na superfície, 

formando manchas brancas características. 

Figura 5 – Exemplo de desplacamento de revestimento cerâmico. 

 
Fonte: Autor, 2024. 

 

Além do impacto estético, a eflorescência pode indicar problemas mais 

profundos na impermeabilização da fachada, podendo levar a um desgaste acelerado 

do revestimento e comprometer sua durabilidade. Esse cenário destaca a 

necessidade de um controle rigoroso na escolha dos materiais e na execução correta 

do processo de impermeabilização para evitar falhas prematuras e custos adicionais 

com reparos estruturais. 
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2.1.2  Impactos das Patologias no Prazo, Custo e Qualidade 

As patologias construtivas exercem um impacto profundo nos três pilares 

principais do gerenciamento de obras: prazo, custo e qualidade. Esses elementos 

estão diretamente interligados, de modo que o comprometimento de um deles afeta 

significativamente os demais, criando desafios operacionais e financeiros para a 

execução e a entrega da obra (RAMOS, SOUZA E QUADRELI, 2022). 

 

• Impactos no Prazo: 

As falhas construtivas podem gerar atrasos expressivos no cronograma, já 

que sua correção muitas vezes exige a interrupção de outras atividades na obra. 

Segundo Ramos, Souza e Quadreli (2022), infiltrações não tratadas frequentemente 

requerem intervenções extensas, como a remoção de revestimentos danificados e a 

aplicação de novos sistemas de impermeabilização, o que pode adicionar até 20% ao 

prazo total da construção. 

No caso de fissuras estruturais, Ramos, Souza e Quadreli (2022) apontam 

que a gravidade da situação determina a complexidade do reparo. Em alguns casos, 

é necessário fortalecer uma estrutura com materiais como fibras de carbono, o que 

exige mais tempo e planejamento detalhado, aumentando significativamente o prazo 

previsto. Além disso, problemas menos aparentes, como recalls de fundação, podem 

interromper todo o cronograma até que o diagnóstico e a solução sejam 

implementados. 

 Impactos no Custo 

O custo associado à correção de patologia é outro aspecto crítico. Ramos, 

Souza e Quadreli (2022) destacam que as infiltrações e fissuras podem aumentar em 

até 30% o custo total da obra, considerando os reparos corretivos, a compra de 

materiais adicionais e a necessidade de mão de obra especializada. Além disso, essas 

falhas geralmente implicam em retrabalho, gerando desperdício de recursos e 

aumento de despesas que poderiam ser evitadas com medidas preventivas eficazes. 

No caso das flores, Saraiva (2024) ressalta que os custos envolvem desde a 

aplicação de limpadores químicos e impermeabilizantes até, em situações graves, a 

substituições completas de revestimentos. Essas despesas podem representar até 

5% do custo total da obra, dependendo da extensão e da gravidade do problema. Silva 

(2020) também observa que patologias relacionadas à corrosão das armaduras 
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podem exigir intervenções complexas, como o tratamento com passivadores de 

corrosão, o que eleva consideravelmente os custos. 

 Impactos na Qualidade 

A qualidade da obra é um dos aspectos mais sensíveis às patologias 

construtivas. Quando não corrigidas, essas falhas comprometem tanto a durabilidade 

quanto a estética e a funcionalidade da edificação. Silva (2020) relata que construções 

sem medidas preventivas frequentemente apresentam falhas de conformidade com 

as normas técnicas, o que pode comprometer a segurança e o desempenho do 

edifício. 

Além disso, a ABNT NBR 9575:2010 reforça que a falta de impermeabilização 

adequada é uma das principais causas de infiltrações, que, por sua vez, aceleram as 

restrições de componentes estruturais e revestimentos. Saraiva (2024) acrescenta 

que a presença de fissuras pode levar à corrosão das armaduras e à redução da vida 

útil da edificação, além de afetar a valorização do imóvel no mercado. 

O Gráfico 1 abaixo apresenta dados sobre a frequência de diferentes 

patologias construtivas em edificações residenciais e públicas no Paraná. Esses 

dados foram extraídos e adaptados de estudos realizados na região, incluindo 

pesquisas de Hussein (2013), Santos (2019) e Silva (2020), que analisaram patologias 

recorrentes em edificações paranaenses. Os dados apresentados no gráfico foram 

obtidos por meio da análise e compilação desses estudos, os quais forneceram os 

percentuais relativos à incidência das patologias mais frequentes. 

Os resultados indicam que as infiltrações representam 35% dos problemas 

identificados, sendo a patologia mais comum, seguidas por fissuras (25%) e trincas 

(20%). O desplacamento de revestimentos corresponde a 15%, enquanto a 

eflorescência é responsável por 5% dos casos. Esses achados reforçam a 

necessidade de adoção de estratégias preventivas, como impermeabilização 

adequada e manutenção regular, para mitigar os impactos das patologias mais 

frequentes (SARAIVA, 2024). 

Além disso, a análise desses dados evidencia que a umidade é um dos 

principais fatores agravantes dessas patologias, conforme também apontado nos 

estudos de De Paula e Felten (2016). A correta escolha dos materiais e técnicas 

construtivas desempenha um papel essencial na durabilidade das edificações, 

conforme orientações da ABNT NBR 15575:2013 e da ABNT NBR 9575:2010, que 

regulamentam o desempenho e a impermeabilização das construções. 
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Gráfico 1 - Frequência de Patologias Construtivas em Edificações no Paraná. 

 
Adaptado de Hussein (2013), Santos (2019) e Silva (2020). 

 

Soluções para Correção de Patologias: Quando há falha nas medidas de 

prevenção, a correção das patologias se torna necessária e, muitas vezes, mais 

custosa e demorada. Algumas das soluções mais utilizadas incluem: 

 

 Reparos em fissuras: Técnicas como injeções de resina epóxi são 

amplamente utilizadas para conter a propagação de fissuras e evitar danos mais 

graves. Segundo Saraiva (2024), esse método é eficaz, mas exige diagnóstico preciso 

e mão de obra especializada para garantir resultados duradouros. 

 Substituição de materiais danificados: Em casos de deslocamentos ou 

outros problemas relacionados à aderência, é essencial remover o material 

comprometido e preparar corretamente a superfície para evitar reincidências. Ribeiro 

Filho (2021) reforça que a falta de preparo adequado é uma das principais causas de 

falhas recorrentes em revestimentos. 

 Reforços estruturais: Quando a gravidade do problema atinge elementos 

estruturais, como pilares e vigas, soluções como a aplicação de fibras de carbono ou 

chapas metálicas são indicadas. Silva (2020) destaca que essas técnicas garantem a 

estabilidade da estrutura, mas têm custo elevado e exigem planejamento rigoroso. 

Impactos Específicos das Eflorescências: No caso das eflorescências, os 

impactos abrangem os três pilares do gerenciamento: 
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 Prazo: A remoção de eflorescências frequentemente exige intervenções 

periódicas em superfícies externas, afetando o cronograma de manutenção e 

atrasando outras atividades de recuperação. 

 Custo: Os gastos incluem produtos específicos, como limpadores 

químicos e impermeabilizantes, além de possíveis substituições de revestimentos 

danificados. 

 Qualidade: As flores prejudicam a estética da edificação e podem indicar 

falhas sistêmicas, como infiltrações ou ausência de barreiras contra a umidade, 

comprometendo a durabilidade e a funcionalidade do imóvel. Saraiva (2024) também 

observa que a presença de eflorescências pode acelerar a cobertura dos materiais e 

diminuir a vida útil da construção. 

2.1.3  Estratégias de Prevenção e Correção de Patologias 

A prevenção ainda é o caminho mais eficiente para evitar patologias 

construtivas. Com medidas simples no início da obra, grandes problemas podem ser 

evitados no futuro, garantindo construções mais seguras, econômicas e resistentes. 

Algumas práticas recomendadas incluem: 

 Controle de materiais: Selecionar materiais de alta qualidade e cumprir 

rigorosamente as especificações técnicas minimizando problemas de retração, 

fissuras e patologias relacionadas (SARAIVA,2024). 

 Execução cuidadosa: A preparação adequada da superfície, o uso de 

materiais adequados e técnicas como a cura do concreto são fundamentais para evitar 

falhas no revestimento e desplacamentos (SILVA, 2020). 

 Capacitação de mão de obra: Profissionais bem treinados garantem a 

aplicação correta de técnicas de prevenção, conforme normas técnicas relevantes, 

como a ABNT NBR 7200:2019. 
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Figura 6 – Exemplo de controle de estoque. 

 
Fonte: TRS Sistemas, (2024) 

 

Além disso, a prevenção é a estratégia mais eficaz para minimizar os impactos 

das patologias construtivas, principalmente em termos de custo e tempo. Práticas 

preventivas, como impermeabilização adequada, manutenção periódica e controle 

rigoroso dos materiais, reduzem consideravelmente a ocorrência dessas falhas. 

A Figura 6 ilustra um exemplo dessa abordagem preventiva, mostrando uma 

profissional conferindo o estoque no momento da entrega de materiais. Esse controle 

eficiente dos insumos utilizados na obra é essencial para garantir a qualidade dos 

produtos adquiridos e evitar o uso de materiais inadequados, um fator recorrente na 

origem de patologias construtivas. A conferência de materiais na chegada ao canteiro 

de obras permite a identificação precoce de possíveis problemas e reforça a 

importância de um gerenciamento rigoroso desde o início da construção. 

2.1.3.1 Impermeabilização. 

As infiltrações são uma das patologias mais comuns em edificações, 

especialmente em regiões de clima úmido como o Paraná. Para prevenir e corrigir 

esses problemas, é fundamental entender os materiais e métodos disponíveis, bem 

como as etapas fáceis para a aplicação de soluções adequadas. A aplicação de 

mantas asfálticas, aditivos impermeabilizantes e outras soluções em áreas suscetíveis 

à umidade, como lajes e fundações, é fundamental. Saraiva (2024) ressalta que a 

impermeabilização pode prolongar a vida útil das edificações em até 30%, evitando 

infiltrações e danos estruturais. 
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2.1.3.1.1 Materiais Preventivos. 

A prevenção das infiltrações começa com a escolha dos materiais adequados 

durante a fase de construção. Entre os materiais mais utilizados para evitar a 

penetração de água em estruturas, destacam-se: 

 Mantas Asfálticas: 

Aplicação: Indicadas principalmente para impermeabilização de lajes, 

terraços e fundações. Devem ser aplicados sobre superfícies secas e limpas, 

utilizando maçaricos para fusão. 

Benefícios: Alta durabilidade e resistência à umidade (ABNT NBR 9575:2010). 

 Argamassas Impermeabilizantes: 

Aplicação: Utilizadas em revestimentos internos e externos, formando uma 

barreira contra a água. Devem ser aplicadas em camadas uniformes, garantindo 

cobertura total das superfícies. Um exemplo, na Figura 6, é a impermeabilização de 

box com argamassa impermeabilizante polimérica semi-flexivel. 

Benefícios: Aplicação fácil e custo acessível (SILVA,2020). 

 Tinta Impermeabilizante: 

Aplicação: Ideal para áreas expostas, como fachadas e telhados. Deve ser 

aplicado em pelo menos duas mãos, respeitando o tempo de cura entre elas. 

Benefícios: Proteção contra umidade e estética aprimorada (SARAIVA, 2024). 

 Membranas Líquidas: 

Aplicação: Indicada para superfícies irregulares, como lajes e reservatórios. 

São aplicados com pincel ou rolo, criando uma camada contínua e metálica. 

Benefícios: Flexibilidade e aderência em diversas superfícies (ABNT NBR 

15575:2013, SANTOS, 2019). 

2.1.3.1.2 Métodos de Aplicação. 

Etapas de Aplicação: 

 Limpar e preparar a superfície: Eliminar poeira, óleos ou resíduos para 

garantir boa aderência do material aplicado (ABNT NBR 9575:2010). 

 Aplicação de primer: Melhorar a aderência, especialmente em casos de 

mantas ou membranas líquidas, conforme orientações da ABNT NBR 15575:2013. 
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 Verificação de selagens e juntas: Garantir que não haja falhas de 

cobertura, prevenindo infiltrações e patologias associadas à umidade (SARAIVA, 

2024). 

 Realização de testes de estanqueidade: Antes de finalizar a aplicação, 

os testes garantem a efetividade do sistema, verificando possíveis falhas no 

isolamento (SILVA, 2020). 

 

Figura 7 – Exemplo de Impermeabilização de box. 

 
Fonte: O autor, 2024. Adaptado de VEDACIT (2025). 

 

Na Figura 7, apresenta-se um exemplo de impermeabilização de box 

utilizando argamassa do tipo revestimento semiflexível, de caráter impermeabilizante 

e protetor, bicomponente, composta por cimento, areias selecionadas e resina acrílica. 

Esse procedimento é essencial para evitar infiltrações em áreas molhadas, como 

banheiros, promovendo maior durabilidade dos revestimentos e prevenindo patologias 

associadas à umidade. Segundo a Vedacit (2025), a argamassa polimérica 

semiflexível Vedatop é indicada para a impermeabilização de superfícies sujeitas à 

umidade constante, como baldrames, paredes enterradas e reservatórios de água não 

potável. 

Manutenção Preventiva: 

A impermeabilização deve ser revisada periodicamente, especialmente em 

pontos críticos, como ralos, juntas de dilatação e áreas expostas ao sol e à chuva 

(SARAIVA, 2024). Inspeções regulares em sistemas de drenagem, telhados e 

revestimentos ajudam a identificar problemas antes que se agravem. Andrade, Costa 
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e Silva (2020) enfatizam que a manutenção preventiva pode reduzir em até 50% os 

custos com correções. 

A Figura 8 ilustra um exemplo de manutenção preventiva em sistemas de 

drenagem, mostrando um profissional removendo folhas da calha. Esse procedimento 

simples, mas essencial, evita o acúmulo de água e possíveis infiltrações, que podem 

comprometer a estrutura da edificação. A falta de limpeza periódica das calhas pode 

resultar em entupimentos, transbordamentos e umidade excessiva, agravando 

patologias como eflorescências e desplacamentos. Portanto, um plano regular de 

inspeção e manutenção é fundamental para garantir a eficiência dos sistemas de 

drenagem e a preservação da integridade da construção. 

 

Figura 8 – Exemplo de calha e sua manutenção. 

 
Fonte: AHIDRÁULICA, (2019). 

 

 

2.1.3.1.3 Técnicas de Correção. 

Quando as infiltrações já ocorreram, é necessário realizar a correção com 

base no diagnóstico do problema e na extensão dos danos: 

 Injeção de Resinas Epóxi ou Poliuretano: 

Aplicação: Indicada para vedar trincas e fissuras em paredes e lajes. A resina 

é injetada sob pressão, preenchendo as cavidades. 

Benefícios: Recupera a estanqueidade sem necessidade de demolição 

(SARAIVA, 2024). 

 Selantes e Reparadores Acrílicos:  
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Aplicação: Usado em pequenas fissuras e falhas no rejuntamento de áreas 

molhadas, como banheiros e cozinhas.  

Benefícios: Aplicação fácil e rápida (HUSSEIN, 2013). 

 Substituição de Camadas Impermeabilizantes: 

Aplicação: Em casos de falhas graves, é necessário remover e substituir a 

camada impermeável existente. 

Benefícios: Solução definitiva para infiltrações crônicas (SARAIVA, 2024). 

 Hidrofugantes: 

Aplicação: Produtos aplicados diretamente em superfícies porosas, como 

tijolos e concreto aparente, para reduzir a absorção de água. 

Benefícios: Conserva a estética da construção e reduz a profundidade de 

umidade (HUSSEIN, 2013). 

2.1.3.2  Fissuras e trincas. 

A prevenção de fissuras e trincas é essencial para garantir a durabilidade das 

construções, preserve a estética e minimizar os custos de manutenção ao longo da 

vida útil da edificação. Estratégias preventivas adequadas podem mitigar 

significativamente o surgimento dessas patologias, garantindo a segurança e a 

funcionalidade da obra. Entre as principais medidas preventivas, destacam-se: 

 Projetos bem elaborados: A elaboração de projetos técnicos detalhados 

é uma das principais ferramentas para prevenir fissuras e trincas. O dimensionamento 

correto de fundações e estruturas deve seguir normas técnicas, como a ABNT NBR 

6118:2014 (Projeto de Estruturas de Concreto – Procedimento), que enfatiza a 

importância de cálculos precisos para evitar sobrecargas e movimentações 

excessivas. Além disso, projetos bem planejados incluem a previsão de juntas de 

dilatação estrategicamente posicionadas, essenciais para absorver deformações 

térmicas e reduzir tensões estruturais. Conforme Tambara Júnior e Barraza (2021), o 

cuidado com os cálculos estruturais e a especificação de juntas é fundamental para 

evitar problemas relacionados a recalques diferenciais e movimentações térmicas. 

 Controle de materiais: A escolha de materiais de alta qualidade e em 

conformidade com as especificações técnicas é indispensável para reduzir a 
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probabilidade de fissuração. De acordo com Saraiva (2024), a utilização de concretos 

e argamassas devidamente dosados, com aditivos plastificantes ou redutores de 

retração, minimiza os riscos de patologias associadas à retração volumétrica. A ABNT 

NBR 12655:2015 (Concreto – Preparação, controle e coleta) reforça a necessidade 

de um controle rigoroso durante a produção do concreto para garantir propriedades 

mecânicas adequadas e reduzir a probabilidade de surgimento de fissuras e trincas. 

 Execução cuidadosa: A aplicação correta de técnicas de execução é 

essencial para evitar interferências internas e movimentações que favoreçam o 

aparecimento de fissuras. Algumas práticas importantes incluem: 

Cura adequada do concreto: De acordo com Saraiva (2024), a cura deve ser 

realizada em conformidade com as orientações técnicas para evitar o ressecamento 

prematuro e garantir o desenvolvimento uniforme da resistência do concreto. A ABNT 

NBR 12655:2015 (Concreto – Preparação, controle e coleta) também reforça que o 

controle das condições de cura é indispensável para prevenir fissuras de retração 

plástica e térmica, especialmente em estruturas expostas a condições climáticas 

extremas. 

Aplicação de juntas de dilatação: A ABNT NBR 5674:2012 (Manutenção de 

edificações – Requisitos para o sistema de gestão de manutenção) destaca a 

importância do uso de juntas de dilatação flexíveis em pontos críticos da estrutura, 

como entre lajes e paredes. Essas juntas absorvem as movimentações térmicas e 

impedem o surgimento de tensões internas que resultam em fissuras e trincas. 

Técnicas de execução em fundações: O preparo adequado do solo e a 

utilização de reforços estruturais, como estacas ou microestacas, são medidas 

indispensáveis para evitar recalques diferenciais, que frequentemente resultam em 

trincas severas. Tambara Júnior e Barraza (2021) ressaltam que erros na execução 

de fundações são uma das causas mais comuns de problemas estruturais, 

destacando a necessidade de inspeção rigorosa durante essa etapa para minimizar 

riscos futuros. 

2.1.3.2.1 Materiais Preventivos. 

Entre os materiais mais indicados para prevenir fissuras e trincas, 

destacamos: 

 Aditivos para concreto e argamassa: Os aditivos plastificantes e 

redutores de retração são amplamente recomendados para reduzir a perda de água 
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durante a cura do concreto, minimizando os esforços internos que causam fissuras. 

Segundo Saraiva (2024), esses aditivos melhoram a trabalhabilidade do concreto e 

garantem uma cura uniforme, reduzindo significativamente as patologias relacionadas 

à retração volumétrica. A ABNT NBR 12655:2015 (Concreto – Preparação, controle e 

coleta) também reforça a importância do controle rigoroso na mistura e aditivação para 

garantir a qualidade final do concreto. 

 Fibras poliméricas e metálicas: De acordo com Tambara Júnior e 

Barraza (2021), a incorporação de fibras poliméricas e metálicas ao concreto aumenta 

sua resistência à tração e reduz a probabilidade de fissuração. Essas fibras atuam 

como reforços internos, distribuindo tensões de maneira mais homogênea e 

impedindo que microfissuras evoluam para trincas mais graves. 

 Juntas de dilatação: Fundamentais para a absorção de movimentos 

térmicos em elementos estruturais, as juntas de dilatação desempenham um papel 

crucial na prevenção de fissuras. A ABNT NBR 6118:2014 (Projeto de Estruturas de 

Concreto – Procedimento) enfatiza que o uso de juntas bem posicionadas é essencial 

para acomodar deformações causadas por variações térmicas e evitar tensões 

indesejadas na estrutura. Além disso, juntas de qualidade garantem a durabilidade e 

a segurança da edificação. 

 Resinas epóxi: Indicadas tanto para a prevenção quanto para a correção 

de fissuras estruturais, as resinas epóxi criam barreiras que restauram a integridade 

do material e impedem a propagação de danos. Conforme Saraiva (2024), esse 

material é especialmente eficaz em fissuras estruturais, onde a vedação precisa ser 

completa para evitar infiltrações ou comprometimentos adicionais. 

2.1.3.2.2 Métodos de Aplicação. 

A eficácia dos materiais depende do uso adequado e do cumprimento das 

normas técnicas e especificações dos fabricantes. Métodos recomendados incluem: 

 Aditivos: Conforme a ABNT NBR 12655:2015 (Concreto – Preparação, 

controle e coleta), os aditivos devem ser dosados corretamente e incorporados 

durante a mistura do concreto ou argamassa, garantindo homogeneidade e 

desempenho. Essa prática assegura que as propriedades desejadas, como 

trabalhabilidade e resistência à fissuração, sejam alcançadas. 
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 Fibras: As fibras poliméricas e metálicas, segundo Tambara Júnior e 

Barraza (2021), devem ser adicionadas à mistura do concreto de forma uniforme, 

respeitando as proporções indicadas para garantir maior resistência à tração e 

minimizar a formação de fissuras. A distribuição adequada das fibras na matriz do 

concreto é fundamental para maximizar sua eficiência. 

 Juntas de dilatação: A ABNT NBR 5674:2012 (Manutenção de 

edificações – Requisitos para o sistema de gestão de manutenção) reforça que as 

juntas devem ser posicionadas em pontos críticos da estrutura e preenchidas com 

selantes flexíveis. Esses selantes permitem a absorção de movimentos térmicos e 

evitam a transferência de tensões que poderiam causar fissuras ou outros danos. 

 Resinas epóxi: O processo de aplicação de resinas requer limpeza e 

preparação cuidadosa da superfície, além do uso de equipamentos específicos, como 

pistolas injetoras, para garantir uma vedação completa e eficaz. Saraiva (2024) 

destaca a importância da preparação correta para maximizar o desempenho da 

resina. Além disso, a ABNT NBR 7680:2015 (Concreto – Extração, preparação e 

ensaio de testemunhas de concreto – Procedimento) orienta sobre os métodos de 

inspeção e preparo em reparos com resinas, garantindo que o processo seja 

executado conforme os padrões técnicos estabelecidos. 

2.1.3.3  Eflorescências. 

A prevenção e correção de eflorescências requerem uma abordagem 

multidisciplinar que envolve boas práticas de projeto, seleção de materiais adequados 

e cuidados de execução. Conforme indicado por Saraiva (2024), a gestão da umidade 

é o fator central para evitar a ocorrência dessa patologia. 

As principais ações preventivas incluem: 

 Barreiras impermeáveis: A aplicação de sistemas de impermeabilização, 

como mantas asfálticas ou membranas líquidas, protege as superfícies contra a 

absorção de água, especialmente em áreas expostas, como paredes externas e 

fundações. A ABNT NBR 9575:2010 (Impermeabilização – Seleção e projeto) orienta 

sobre as práticas de impermeabilização mais adequadas para mitigar a migração de 

umidade e evitar a formação de eflorescências. 
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 Drenagem eficiente: A correta execução de sistemas de drenagem, 

incluindo ralos e calhas, evita o acúmulo de água próximo às estruturas, reduzindo a 

migração de sais para as superfícies, como observado por Tambara Júnior e Barraza 

(2021). 

 Revestimentos protetores: Selantes hidrofóbicos ou vernizes específicos 

podem ser aplicados sobre superfícies de alvenaria para bloquear o transporte capilar 

de umidade, preservando a estética e funcionalidade das superfícies. 

Quando as eflorescências já estão presentes, os métodos de correção 

incluem: 

 Limpeza mecânica ou química: A remoção dos depósitos de sais pode 

ser realizada com escovas de cerdas macias ou com soluções químicas específicas 

para dissolução de sais solúveis. Caporrino (2018) destaca que a escolha do método 

de limpeza deve ser criteriosa para evitar danos às superfícies. 

 Correção da fonte de umidade: É essencial identificar e eliminar a origem 

da umidade, como infiltrações ou falhas no sistema de impermeabilização, para evitar 

a reincidência do problema. A ABNT NBR 5674:2012 (Manutenção de edificações – 

Requisitos para o sistema de gestão de manutenção) reforça a importância de 

inspeções regulares para detectar fontes de umidade. 

 Reaplicação de materiais impermeabilizantes: Em casos de recorrência, 

pode ser necessária a readequação do sistema de barreira contra umidade, 

garantindo uma proteção mais eficaz. 

Essas medidas, quando aplicadas de forma integrada, não apenas garantem 

a estética das edificações, mas também prolongam sua vida útil, preservando a 

resistência dos materiais e reduzindo custos com manutenções futuras. Saraiva 

(2024) destaca que o investimento em prevenção e manutenção regular é 

significativamente mais econômico do que os custos de correção, além de assegurar 

a durabilidade da construção. 

2.1.3.4 Materiais Preventivos. 

Para prevenir eflorescências, é essencial selecionar materiais com 

características técnicas específicas, como: 
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 Argamassas e concretos impermeáveis: O uso de aditivos hidrofugantes 

reduz significativamente a absorção de água pelos poros do material. Segundo 

Saraiva (2024), esses aditivos são indicados para limitar o transporte capilar de sais 

solúveis, prevenindo a formação de eflorescências em alvenarias e superfícies de 

concreto. 

 Tijolos de baixa absorção de água: Tijolos cerâmicos com coeficiente de 

absorção controlada apresentam menor risco de eflorescências, especialmente em 

alvenarias externas. Tambara Júnior e Barraza (2021) ressaltam que o uso de tijolos 

com baixa porosidade é fundamental para evitar a migração de umidade que carrega 

sais solúveis para a superfície. 

 Revestimentos selantes: Produtos aplicados sobre superfícies porosas 

criam barreiras físicas contra a penetração de água, protegendo as camadas internas 

da construção. Caporrino (2018) destaca que esses selantes, quando aplicados de 

forma uniforme e seguindo as especificações técnicas do fabricante, são eficazes na 

prevenção da formação de eflorescências e na preservação da estética da edificação. 

2.1.3.4.1 Métodos de Aplicação. 

Os métodos de prevenção de eflorescências envolvem boas práticas na 

execução da obra e no planejamento do sistema de controle de umidade, como: 

 Impermeabilização de superfícies: A aplicação de membranas líquidas, 

películas impermeáveis ou tintas hidrofugantes é altamente eficaz na proteção contra 

a penetração de umidade. De acordo com a ABNT NBR 9575:2010, esses sistemas 

devem ser aplicados em superfícies sujeitas a intempéries ou em contato direto com 

o solo, como paredes externas e fundações, garantindo maior durabilidade da 

construção. 

 Juntas de dilatação e drenagem adequadas: Planejar e executar 

sistemas de drenagem eficientes é essencial para prevenir o acúmulo de água nas 

fundações e superfícies externas, reduzindo o risco de migração capilar e 

consequente formação de eflorescências. Tambara Júnior e Barraza (2021) destacam 

que o correto dimensionamento e posicionamento das juntas de dilatação são 

fundamentais para absorver deformações térmicas e evitar patologias relacionadas à 

umidade. 

 Cura adequada do concreto: O controle do processo de cura é 

indispensável para evitar a evaporação precoce da água de amassamento, 
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minimizando o transporte de sais para a superfície. Segundo Saraiva (2024), a cura 

adequada não apenas aumenta a resistência do concreto, mas também reduz a 

probabilidade de surgimento de eflorescências em superfícies expostas. 

2.1.3.5  Desplacamentos. 

Os desplacamentos podem ser prevenidos e corrigidos por meio de boas 

práticas, tanto na fase de projeto quanto na execução e manutenção das edificações. 

A seguir, são apresentadas estratégias específicas baseadas nas recomendações da 

literatura: 

 Preparação adequada da base: Segundo Tambara Júnior e Barraza 

(2021), a base deve ser devidamente nivelada, limpa e isenta de partículas soltas para 

garantir a aderência dos revestimentos. O uso de primers é essencial em superfícies 

de baixa porosidade, promovendo uma fixação eficiente dos materiais de acabamento. 

 Materiais de alta qualidade: O uso de argamassas poliméricas e 

adesivas, combinadas com produtos impermeabilizantes para proteger contra a ação 

da umidade, é altamente recomendado. Saraiva (2024) enfatiza que materiais de boa 

qualidade são indispensáveis para minimizar falhas relacionadas à perda de 

aderência e aumentar a durabilidade das edificações. 

 Execução cuidadosa e controle técnico: A aplicação correta dos 

materiais, respeitando os tempos de cura, é essencial para evitar desplacamentos. 

Além disso, a instalação de juntas de dilatação, conforme orientado pela ABNT NBR 

7200:2019, permite a absorção de movimentos estruturais e térmicos, reduzindo a 

probabilidade de falhas nos revestimentos. 

 Capacitação da mão de obra: Profissionais qualificados são 

fundamentais para garantir que técnicas, como a aplicação de revestimentos, sejam 

executadas de forma adequada e conforme as especificações técnicas. Felten e de 

Paula (2016) destacam que o treinamento contínuo da equipe é uma medida 

preventiva eficaz contra patologias relacionadas a desplacamentos. 

Quando os desplacamentos já ocorreram, as soluções devem ser adaptadas 

à extensão do problema. As etapas geralmente incluem: 

 Remoção da área comprometida: A camada de revestimento desplacada 

deve ser removida cuidadosamente para evitar danos adicionais à estrutura. Tambara 



41 
 

 

Júnior e Barraza (2021) destacam a importância de uma retirada precisa para evitar 

comprometer áreas adjacentes. 

 Avaliação e reparo da base: Antes da reinstalação do revestimento, a 

superfície deve ser inspecionada quanto à integridade e tratada, se necessário, com 

impermeabilizantes ou produtos de reparo estrutural. Segundo Saraiva (2024), o uso 

de produtos adequados, como argamassas de reparo ou primers, é essencial para 

corrigir falhas e preparar a base para receber o novo revestimento. 

 Reaplicação do revestimento: O novo revestimento deve ser aplicado 

utilizando argamassas de alta aderência e flexibilidade, como as poliméricas, para 

evitar reincidências. Felten e de Paula (2016) ressaltam que o respeito aos tempos de 

cura recomendados pelos fabricantes é fundamental para garantir a durabilidade e 

eficácia do sistema. 

 Monitoramento contínuo: Após a correção, é essencial realizar 

inspeções periódicas para identificar possíveis falhas precoces e agir 

preventivamente. A ABNT NBR 5674:2012 reforça que um sistema de manutenção 

programado é indispensável para prolongar a vida útil das soluções aplicadas e 

minimizar o risco de novos desplacamentos. 

2.1.3.5.1 Materiais Preventivos.  

A escolha dos materiais adequados é fundamental para evitar deslocamentos. 

Segundo Tambara Júnior e Barraza (2021), os materiais mais indicados para prevenir 

essa patologia incluem: 

 Argamassas adesivas de alta aderência: Esses materiais garantem uma 

fixação superior entre o revestimento e a superfície, reduzindo significativamente o 

risco de desprendimento. A ABNT NBR 7200:2019 orienta que as argamassas devem 

atender às especificações de resistência e flexibilidade para revestimentos de paredes 

e tetos. 

 Rebocos poliméricos: Esses produtos oferecem maior flexibilidade, 

permitindo que as movimentações térmicas e estruturais sejam absorvidas sem 

comprometer a integridade do revestimento. Saraiva (2024) destaca que rebocos 

poliméricos são especialmente eficazes em áreas sujeitas a variações climáticas 

frequentes. 

 Impermeabilizantes para base: A aplicação de produtos 

impermeabilizantes na base impede a migração de umidade para os revestimentos, 
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fator frequentemente associado ao desplacamento. Conforme a ABNT NBR 

9575:2010, o uso de impermeabilizantes é indispensável em áreas expostas a 

umidade constante, como fundações e fachadas externas. 

2.1.3.5.2 Métodos de Aplicação. 

Para garantir a eficácia dos materiais na prevenção de deslocamentos, 

algumas práticas são indispensáveis: 

 Preparação adequada da superfície: Conforme indicado por Silva 

(2020), a base deve estar limpa, nivelada e isenta de partículas soltas antes da 

aplicação do revestimento. Esse cuidado é fundamental para assegurar a aderência 

do revestimento à superfície, evitando falhas futuras. 

 Cura adequada dos materiais: A cura dos revestimentos deve ser 

realizada conforme especificações técnicas para evitar retrações ou fissuras que 

prejudiquem a aderência. A ABNT NBR 12655:2015 reforça que a cura é essencial 

para o desenvolvimento das propriedades mecânicas do concreto, prevenindo 

fissurações que possam comprometer a estrutura. 

 Aplicação correta de impermeabilizantes: O uso de sistemas de 

impermeabilização, como membranas líquidas ou mantas asfálticas, deve ser 

realizado antes da instalação de revestimentos em áreas suscetíveis à umidade. 

Segundo Saraiva (2024), a impermeabilização preventiva é uma das soluções mais 

eficazes para proteger a estrutura de infiltrações e prevenir danos nos revestimentos. 

 Execução cuidadosa e uso de juntas de dilatação: As juntas de dilatação 

devem ser posicionadas de forma estratégica para absorver as movimentações 

térmicas, minimizando a resistência que poderia levar ao deslocamento. A ABNT NBR 

5674:2012 destaca a importância dessas juntas em locais críticos da estrutura para 

garantir o desempenho da edificação. 

Os desplacamentos são patologias evitáveis quando se adotam boas práticas 

de projeto, escolha de materiais e execução. A aplicação correta de materiais como 

argamassas poliméricas e impermeabilizantes, aliada ao preparo adequado de 

superfície, pode eliminar significativamente a ocorrência dessa falha. Além disso, a 

ABNT NBR 7200:2019 aponta que a manutenção periódica das estruturas garante a 

durabilidade e a segurança dos revestimentos, prolongando a vida útil da edificação. 
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3  METODOLÓGIA 

A metodologia utilizada nesta monografia combina análise qualitativa, revisão 

bibliográfica, estudos de caso e análise comparativa. O objetivo principal é investigar 

os impactos das patologias construtivas no gerenciamento de obras, com ênfase nos 

aspectos de custo, prazo e qualidade. 

Para atingir esse objetivo, a abordagem adotada considerou dois eixos 

principais: 

A identificação e avaliação de boas práticas preventivas e sua influência nos 

resultados das obras. 

A análise das consequências em obras que não adotaram práticas 

preventivas, destacando as variações de desempenho em termos financeiros e de 

tempo. 

A pesquisa se fundamenta em fontes confiáveis, incluindo o uso de referencial 

bibliográfico baseado em artigos científicos e pesquisas, normas técnicas como a 

ABNT NBR 15575 e a ABNT NBR 9575, além de estudos de caso realizados em 

Curitiba, Ponta Grossa e outras regiões do Paraná. Essas fontes forneceram cenários 

reais que enriqueceram a análise e possibilitaram uma discussão abrangente sobre a 

temática. 

 

Figura 9 – Exemplo de ficha de verificação de serviço. 
 

 

Fonte: Emecon Construções e Empreendimentos, 2024. 
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A Figura 9 apresenta um modelo de ficha de verificação de serviço utilizado 

pela Emecon Construções e Empreendimentos, aplicado durante a execução de 

serviços como a impermeabilização de pisos em boxes de banheiros e sacadas. 

Este documento, oriundo dos processos internos da empresa, é uma 

ferramenta fundamental no controle da qualidade e no cumprimento das exigências 

normativas. A ficha de verificação contempla itens cruciais, como: 

Perfeito cobrimento: Inspeção da aplicação correta dos materiais 

impermeabilizantes, assegurando a total cobertura da área tratada. 

Correto tempo de cura: Verificação do cumprimento do período necessário 

para a cura dos materiais, garantindo a eficácia e a durabilidade do sistema 

impermeabilizante. 

Teste de estanqueidade: Avaliação prática do sistema para identificar 

possíveis falhas ou infiltrações que possam comprometer o desempenho da obra. 

Além disso, a ficha permite múltiplas verificações em diferentes etapas, 

promovendo um acompanhamento contínuo e rigoroso do serviço. Na Emecon 

Construções e Empreendimentos, a liberação para etapas subsequentes ocorre 

apenas após a aprovação completa das verificações descritas, reforçando o 

compromisso com a qualidade e a durabilidade das soluções aplicadas. 

 

Figura 10 – Fluxograma para manutenção corretiva. 

 
Fonte: Paixão et al. (2018) 

 

A Figura 10 apresenta um fluxograma detalhado do processo de manutenção 

corretiva, descrevendo as etapas envolvidas nesse procedimento com clareza e 

organização. 
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O processo tem início com a abertura de uma solicitação de serviço, onde a 

necessidade de manutenção é registrada. A solicitação passa então por uma 

avaliação que determina sua validade. Caso seja aprovada, segue-se para a abertura 

de uma ordem de manutenção, que é posteriormente programada para execução. 

Durante a execução, realiza-se uma verificação para confirmar o cumprimento das 

atividades planejadas. Se houver pendências, o processo retorna à etapa de 

execução para os ajustes necessários. Quando a manutenção é concluída com 

sucesso, a ordem é encerrada, finalizando o ciclo. 

Este fluxograma reflete a importância de processos estruturados para a 

realização eficiente de manutenções corretivas. Ele reforça a necessidade de 

validações em cada etapa, assegurando que os problemas sejam solucionados de 

forma eficaz e contribuindo para a continuidade e segurança das operações (PAIXÃO 

et al. (2018). 

A revisão bibliográfica concentrou-se na identificação e análise das principais 

patologias construtivas, tais como: 

 Infiltrações: Relacionadas à falha de impermeabilização e drenagem 

envolvente. A ABNT NBR 9575:2010 destaca a importância da impermeabilização 

adequada para a prevenção de infiltrações e danos estruturais causados pela 

umidade. 

 Fissuras e Trincas: Causadas por recalques diferenciais, retração de 

materiais e sobrecarga estrutural. Conforme a ABNT NBR 6118:2014, fissuras 

estruturais podem ser causadas por falhas no dimensionamento e nas fundações, 

além da necessidade de monitoramento contínuo da estrutura para garantir a 

estabilidade da construção. 

 Eflorescências: Decorrentes da migração de sais solúveis devido à 

presença de umidade. Estudos de Saraiva (2024) sugerem que a gestão eficiente da 

umidade, por meio de barreiras impermeáveis e drenagem adequadas, pode evitar 

essa patologia e melhorar a durabilidade das superfícies. 

 Desplacamentos: Resultantes da perda de aderência entre o 

revestimento e a base estrutural. De acordo com Caporrino (2018), desplacamentos 

ocorrem com mais frequência quando a preparação da superfície não é realizada 

adequadamente ou quando agentes como a umidade afetam a aderência do 

revestimento. 
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3.1  Fontes Consultadas: 

 Normas Técnicas: ABNT NBR 15575:2013 – Aborda o desempenho das 

edificações habitacionais, incluindo critérios de segurança, habitabilidade e 

sustentabilidade. A norma é essencial para garantir que as construções atendam às 

necessidades de durabilidade e segurança ao longo de sua vida útil. ABNT NBR 

9575:2010 – Trata dos sistemas de impermeabilização e sua importância na 

prevenção de infiltrações e outras patologias relacionadas à umidade. Segundo esta 

norma, a correta aplicação de sistemas de impermeabilização é fundamental para a 

proteção das construções contra danos causados pela umidade. 

 Estudos Regionais: Estudos realizados em Curitiba e Ponta Grossa 

evidenciaram como as condições climáticas do Paraná, como alta umidade e 

variações de temperatura, intensificaram problemas de infiltração e deslocamento. 

Esses estudos, como o de Saraiva (2024), sugerem que a falta de medidas 

preventivas adequadas pode resultar em danos estruturais e aumento considerável 

nos custos de manutenção. 

 Artigos Científicos: Saraiva (2023) aponta que infiltrações podem 

aumentar em até 20% o custo total de uma obra quando não corrigidas corretamente, 

principalmente devido aos gastos com reparos e substituição de materiais danificados. 

Silva (2020) destaca a importância de materiais de alta qualidade e de técnicas 

adequadas de execução para prevenir fissuras e deslocamentos, ressaltando que a 

falta de cuidados durante a execução pode levar a problemas estruturais graves e 

onerosos. 

3.2  Critérios de Seleção:  

Para assegurar a atualidade e a relevância das informações utilizadas nesta 

pesquisa, foram priorizadas publicações dos últimos dez anos, com ênfase em 

estudos práticos aplicados ao contexto da construção civil no estado do Paraná. A 

seleção envolveu obras acadêmicas, relatórios técnicos e artigos científicos que 

apresentassem uma abordagem clara sobre as patologias construtivas, com foco em 
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fatores regionais como clima, práticas executivas locais e tipos de materiais utilizados. 

No caso dos estudos de caso, foram escolhidas edificações públicas e privadas com 

diversidade de patologias identificadas e disponibilidade de documentação técnica ou 

entrevistas com profissionais envolvidos nas obras analisadas. 

3.3  Estudo de Casos 

Os estudos de caso realizados nesta pesquisa tiveram como objetivo ilustrar 

as patologias construtivas mais recorrentes e suas consequências nas obras. Foram 

analisadas edificações públicas e privadas, com ênfase na cidade de Curitiba e em 

outras regiões do Paraná, além de alguns exemplos em outras áreas do Brasil. 

Observou-se que fatores como as condições climáticas e as práticas construtivas 

locais desempenham papel significativo na ocorrência de problemas como infiltrações 

e desplacamentos. 

Como parte do estudo, foi considerado o caso da EMEF Ruth Cardoso, 

localizada no estado de São Paulo, que apresenta um histórico marcante de 

deterioração devido à falta de manutenção. A análise contemplou o impacto da 

ausência de impermeabilização adequada e a influência de sistemas de drenagem 

deficientes. O estudo também observou como a falta de práticas preventivas pode 

acelerar o processo de degradação estrutural e aumentar os custos de correção. 

Com base nos estudos realizados em Curitiba e em outras regiões do Paraná, 

os dados coletados foram organizados em uma tabela que relaciona as patologias 

mais comuns, suas causas, os impactos no prazo e no custo das obras, os 

compromissos com a qualidade, bem como as soluções adotadas. A partir dessas 

informações, foi possível realizar uma análise comparativa entre diferentes tipos de 

patologias construtivas. 

3.4  Análise Comparativa 

Para ampliar a compreensão dos impactos causados pelas patologias 

construtivas, foi elaborada uma análise comparativa baseada em gráficos adaptados 
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das fontes utilizadas. Esses gráficos permitem visualizar os contrastes entre obras 

que adotaram práticas preventivas e aquelas que não adotaram. A análise comparou 

o custo adicional e o prazo adicional em ambos os cenários, oferecendo uma visão 

clara dos benefícios da prevenção na construção civil. 

3.5 Considerações Finais de Metodologia 

A metodologia adotada nesta pesquisa, composta pela revisão bibliográfica, 

pela análise de estudos de caso e pela análise comparativa, possibilitou uma 

avaliação abrangente e profunda dos impactos das patologias construtivas nas obras. 

A revisão bibliográfica permitiu identificar as patologias mais comuns e seus impactos 

nas edificações, fornecendo uma base teórica sólida. Já a análise de estudos de caso, 

com foco em obras realizadas no Paraná, possibilitou compreender como as 

patologias se manifestam em diferentes contextos e como as práticas preventivas 

podem ser aplicadas na prática. 

A análise comparativa revelou de maneira clara os efeitos positivos das 

práticas preventivas, demonstrando sua eficiência na redução de custos, otimização 

dos prazos de execução e manutenção da qualidade das construções. Observou-se 

que as obras que adotaram essas práticas tiveram um desempenho superior em todos 

esses aspectos, evidenciando que os custos com manutenção futura podem ser 

significativamente reduzidos ao adotar medidas preventivas desde o início do projeto. 

Além disso, essas práticas contribuem para a redução de atrasos nas obras e 

garantem maior conformidade com as normas técnicas, resultando em construções 

mais seguras e duráveis. 

Em síntese, a metodologia aplicada forneceu uma base sólida e confiável para 

a compreensão dos impactos das patologias construtivas e, principalmente, destacou 

a importância de sua prevenção no gerenciamento de obras. A análise demonstrou 

que a aplicação de práticas preventivas não apenas minimiza os custos com reparos, 

mas também maximiza a qualidade e eficiência das obras, tornando-as mais 

sustentáveis a longo prazo. 
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4 RESULTADO E DISCUSSÕES 

4.1 Impacto das patologias construtivas no Gerenciamento de Obras 

As patologias construtivas exercem um impacto significativo sobre o 

desempenho, os custos e a qualidade das obras. Quando não identificadas e tratadas 

adequadamente, essas manifestações patológicas comprometem a funcionalidade 

das edificações, gerando consequências que afetam diretamente o planejamento, a 

execução e a gestão dos empreendimentos. 

Entre os principais efeitos negativos, destacam-se o aumento dos custos com 

reparos corretivos, a necessidade de retrabalho, os atrasos no cronograma e a 

insatisfação dos usuários. Patologias como infiltrações, fissuras, recalques e 

desagregações, muitas vezes decorrentes de falhas na execução, escolha 

inadequada de materiais ou ausência de manutenção preventiva, tendem a se agravar 

com o tempo, exigindo intervenções mais onerosas. 

Além do impacto financeiro, as patologias também afetam a imagem da 

construtora, gerando desconfiança por parte dos clientes e comprometendo a 

reputação do empreendimento. Do ponto de vista técnico, a recorrência de falhas 

compromete o atendimento às normas de desempenho, colocando em risco a 

segurança e a durabilidade das construções. 

A gestão de obras eficiente deve, portanto, incorporar o diagnóstico precoce 

e a adoção de práticas preventivas como parte essencial do processo construtivo. O 

uso de tecnologias de monitoramento, inspeções periódicas e controle rigoroso de 

qualidade são estratégias fundamentais para reduzir a ocorrência de patologias e seus 

impactos. 

Adicionalmente, obras com maior incidência de manifestações patológicas 

costumam demandar mais recursos humanos e financeiros, desviando o foco da 

equipe técnica de atividades estratégicas e comprometendo o cumprimento das metas 

de prazo e orçamento estabelecidas no planejamento inicial. 

Dessa forma, compreender e gerenciar os efeitos das patologias construtivas 

é essencial para assegurar a sustentabilidade técnica, econômica e funcional das 
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edificações, além de promover a eficiência e a previsibilidade na condução de obras 

civis. 

Dados desta seção baseados em: SARAIVA (2024); MEDEIROS et al. (2017); 

HELENE (2011); SILVA (2020); TEIXEIRA et al. (2022). 

4.2 Apresentação dos resultados dos estudos de caso 

Os estudos de caso realizados nesta pesquisa tiveram como objetivo ilustrar 

as patologias construtivas mais recorrentes e suas consequências nas obras. Foram 

analisadas edificações públicas e privadas, com ênfase na cidade de Curitiba e em 

outras regiões do Paraná, além de exemplos de outras partes do Brasil. Observou-se 

que fatores como as condições climáticas e as práticas construtivas locais 

desempenham um papel significativo na ocorrência de problemas como infiltrações, 

fissuras, desplacamentos e eflorescências. 

Um exemplo notável, apresentado na Figura 11, é o caso da EMEF Ruth 

Cardoso, localizada no estado de São Paulo. Ao longo de décadas, infiltrações 

severas agravaram-se progressivamente, resultando no comprometimento estrutural 

do telhado, que acabou colapsando devido à ausência de manutenção adequada. O 

problema culminou também na formação de mofo nas paredes, evidenciando o 

impacto de uma impermeabilização deficiente e de sistemas de drenagem mal 

dimensionados. A ausência de práticas preventivas acelerou a deterioração da 

edificação. 

Essas falhas comprometeram não apenas a durabilidade da estrutura, mas 

também geraram custos elevados para as correções — valores que poderiam ter sido 

significativamente reduzidos com a adoção de medidas preventivas e manutenção 

periódica. O caso ilustra como a ausência de cuidados regulares pode desencadear 

patologias graves, ressaltando a importância de intervenções antecipadas para evitar 

colapsos e despesas adicionais. 
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Figura 11 – Telhado colapsado da EMEF Ruth Cardoso causado por infiltrações acumuladas ao 
longo do tempo. 

 
Fonte: SISMAR, 2021. 

Com base nos estudos realizados em Curitiba e em outras regiões do Paraná, 

foi possível identificar os impactos das patologias construtivas em três aspectos 

principais: prazo, custo e qualidade.  

A Tabela 1, a seguir, apresenta as patologias mais recorrentes, suas causas 

predominantes, os impactos observados e as soluções adotadas. 

 

Tabela 1 - Impactos das Patologias nas Obras Analisadas em Curitiba e Outras Regiões do 
Paraná. 

Patologia 
Identificada 

Causa 
Principal 

Impacto no 
Prazo 

Impacto no 
Custo 

Qualidade 
Comprometi

da 

Solução 
Adotada 

Infiltrações 
Falha na 

impermeabi-
lização 

Atraso de 15-
25% 

Aumento de 
10-15% 

Mofo nas 
paredes, 
desgaste 

Mantas 
asfálticas e 
reforço na 

tração 

Fissuras 
Recalcula-

dores 
diferenciais 

Atraso de 10-
20% 

Aumento de 
8-12% 

Rachaduras 
em alvenaria 

Injeções de 
resina epóxi e 

reforço 
estrutural 

Eflorescên-
cias 

Presença de 
sais solúveis 
na umidade 

Pequenos 
atrasos 

Aumento de 
até 5% 

Estética 
preconceituos

a 

Aplicação de 
impermeabi-

lizantes e 
selantes 

Desloca-
mentos 

Perda de 
aderência 

entre 
revestimentos 

Atraso de 10-
18% 

Aumento de 
10-20% 

Riscos de 
desinvestime

nto 

Substituição 
de 

revestimen-
tos e preparo 

da base 
Fonte: Adaptado dos dados encontrados nos estudos de caso realizados em Curitiba 

e outras regiões do Paraná (De Paula & Felten, 2016; Saraiva, 2024; Silva, 2020; Ramos, Souza 

& Quadreli, 2022). 
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A Tabela 1 sintetiza informações essenciais para compreender os desafios 

enfrentados em construções afetadas por diferentes tipos de patologias. As 

informações foram organizadas considerando os seguintes critérios: tipo de patologia, 

causa principal, impacto no prazo e no custo da obra, comprometimento da qualidade 

e soluções aplicadas. 

Dentre os problemas mais recorrentes, destacam-se as infiltrações, 

resultantes, em grande parte, de falhas nos sistemas de impermeabilização. Essas 

patologias foram responsáveis por atrasos entre 15% e 25% no cronograma de obras 

analisadas, além de acréscimos de 10% a 15% nos custos, principalmente devido à 

necessidade de intervenções corretivas. A qualidade das edificações também foi 

comprometida, com a presença de mofo e desgaste acentuado nas superfícies 

internas e externas. 

Dados desta seção baseados em: DE PAULA & FELTEN (2016); SARAIVA 

(2024); SILVA (2020); RAMOS, SOUZA & QUADRELI (2022); SISMAR (2021). 

4.3 Comparação de Cenários com e Sem Práticas Preventivas 

A análise comparativa entre obras que adotaram práticas preventivas e 

aquelas que não implementaram essas medidas revela impactos expressivos no 

desempenho geral das construções. Medidas como impermeabilização adequada, 

inspeções regulares e o uso de fichas de verificação se mostraram decisivas para a 

redução de custos e prazos, além de promoverem maior qualidade técnica na entrega 

final do empreendimento. 

O Gráfico 2 – Comparação do Impacto Financeiro em Obras com e sem 

Práticas Preventivas apresenta, de forma objetiva, as diferenças nos custos e 

cronogramas observadas. Foram considerados dois principais parâmetros: 

 Custo Adicional (%): Representado pelas barras azuis, indicando o 

aumento percentual nos custos devido às patologias construtivas; 

 Prazo Adicional (%): Representado pelas barras laranja, indicando o 

aumento percentual no tempo de execução da obra. 
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Gráfico 2 - Comparação do Impacto Financeiro em Obras com e sem Práticas 
Preventivas. 

 

Fonte: Adaptado de Saraiva (2024) e De Paula e Felten (2016) 

 

Já a Tabela 2 – Quadro Comparativo dos Impactos das Práticas Preventivas 

em Obras consolida os dados coletados em diferentes estudos e permite uma 

visualização ampliada das diferenças de desempenho entre os dois cenários. 

 

Tabela 2– Quadro comparativo dos impactos das práticas preventivas em obras 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base em De Paula e Felten (2016), Emecon (2024) e 

SISMAR (2021). 

 

A seguir, apresenta-se o Gráfico 3 – Relação Custo x Tempo de Manutenção 

Preventiva, que reforça o papel das intervenções antecipadas na otimização dos 

recursos e na sustentabilidade das construções ao longo do tempo. 

 

Aspecto Avaliado Com Práticas Preventivas Sem Práticas Preventivas

Custo Reduzido Elevado
Prazo Dentro do planejado Atrasos frequentes

Qualidade percebida Alta Comprometida
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Gráfico 3 - Relação Custo x Tempo de Manutenção Preventiva.  

 
Fonte: Adaptado de Andrade, Costa e Silva (2008). 

 

Além de menores custos e maior controle de prazo, as obras com 

planejamento preventivo também apresentaram: 

 Redução da necessidade de retrabalho; 

 Maior segurança estrutural; 

 Melhor imagem do profissional responsável; 

Atendimento mais eficaz às exigências legais e normativas (ABNT NBR 

9575:2010; ABNT NBR 15575:2013). 

Estudos de caso realizados no Paraná demonstraram que a aplicação 

sistemática dessas práticas gerou obras mais duráveis e eficientes. Em contrapartida, 

as construções sem prevenção apresentaram falhas reincidentes, demandando 

correções emergenciais e impactando negativamente no desempenho técnico e na 

reputação do empreendimento. 

Portanto, investir em práticas preventivas é mais do que evitar custos futuros: 

é adotar uma abordagem estratégica de gestão que assegura qualidade, eficiência e 

longevidade das edificações. 

Dados desta seção baseados em: SARAIVA (2024); DE PAULA; FELTEN 

(2016); SILVA (2020); ANDRADE; COSTA; SILVA (2008). 
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4.4 Implicações para o Gerenciamento de Obras 

A adoção de práticas preventivas é um pilar fundamental para o 

gerenciamento eficaz de obras. Patologias construtivas como infiltrações e fissuras, 

quando não tratadas adequadamente, resultam em custos imprevistos e atrasos 

consideráveis, comprometendo a entrega dos projetos dentro dos prazos e 

orçamentos estabelecidos. 

Nesse contexto, o gerenciamento de obras precisa incorporar, além das 

estratégias tradicionais de execução, um planejamento robusto voltado à manutenção 

preventiva. A utilização de metodologias proativas e ferramentas de monitoramento 

permite garantir que as edificações atendam não apenas aos requisitos estéticos, mas 

também aos critérios de segurança, funcionalidade e durabilidade ao longo do tempo. 

Os dados analisados reforçam que práticas simples, como o uso de fichas de 

verificação e a implementação de um cronograma de manutenção preventiva, 

contribuem significativamente para a redução de patologias e para o aumento da 

qualidade das construções. 

Além disso, os estudos de caso destacaram que o investimento no 

treinamento contínuo das equipes, na fiscalização rigorosa e na aplicação de 

tecnologias modernas — como os sistemas de monitoramento de umidade — 

potencializa os resultados positivos, promovendo uma gestão mais eficiente e segura. 

Essas abordagens estão alinhadas com as diretrizes da ABNT NBR 15575 

(Desempenho das Edificações Habitacionais) e da ABNT NBR 9575 

(Impermeabilização – Seleção e Projeto), que orientam quanto à durabilidade, 

segurança e qualidade das edificações ao longo de sua vida útil. 

Dados desta seção baseados em: ABNT (2010; 2013); EMECON (2024); SARAIVA 

(2024); CAPORRINO (2018). 

4.5 Benefícios da Prevenção e Manutenção Planejada 

A adoção de práticas preventivas e a implementação de uma manutenção 

planejada demonstram resultados expressivos na minimização das patologias 



56 
 

 

construtivas e no aprimoramento do gerenciamento de obras. A análise dos dados 

levantados ao longo da pesquisa reforça que a prevenção não apenas evita falhas, 

mas também otimiza recursos e assegura maior controle sobre o desempenho da 

edificação ao longo de sua vida útil. 

Um dos exemplos mais evidentes é o uso de fichas de verificação aplicadas 

em etapas críticas da obra, como impermeabilização e alvenaria. A experiência de 

uma construtora evidenciou que essas fichas contribuíram diretamente para a redução 

de retrabalhos e custos adicionais, ao garantir o cumprimento das normas técnicas e 

identificar não conformidades ainda em fase de execução. 

Práticas específicas, como o teste de estanqueidade e a verificação do tempo 

de cura dos materiais, foram apontadas como essenciais para evitar falhas no sistema 

de impermeabilização — uma das patologias mais recorrentes em edificações. Tais 

ações, quando sistematizadas, possibilitam uma abordagem proativa frente aos 

riscos, reduzindo a incidência de falhas que comprometam a funcionalidade e a 

durabilidade da obra. 

Estudos comparativos demonstraram que obras executadas com 

metodologias preventivas apresentaram redução de até 40% nos custos com 

manutenções corretivas, em relação àquelas que não adotaram tais medidas. Além 

da economia financeira, observou-se também uma melhoria significativa na 

previsibilidade do cronograma, com menos atrasos e retrabalhos, o que impacta 

diretamente na produtividade e na satisfação dos envolvidos. 

A utilização de sistemas de monitoramento contínuo e a formalização de 

rotinas de manutenção contribuem não só para minimizar os efeitos das patologias 

construtivas, mas também para estender a vida útil da edificação. A manutenção 

preventiva realizada de forma sistemática reduz a necessidade de intervenções 

corretivas emergenciais e fortalece o desempenho da obra como um todo. 

Essas práticas estão em consonância com as diretrizes normativas, como a 

ABNT NBR 15575 (Edificações Habitacionais – Desempenho) e a ABNT NBR 9575 

(Impermeabilização – Seleção e Projeto), que orientam quanto à qualidade, 

segurança, durabilidade e funcionalidade das construções. Seguir essas normas não 

é apenas uma exigência técnica, mas uma estratégia eficaz para garantir edificações 

mais sustentáveis, eficientes e valorizadas no longo prazo. 

Dados desta seção baseados em: ABNT (2013; 2021); DE PAULA & FELTEN 

(2016); EMECON (2024); SARAIVA (2024). 
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5 CONCLUSÕES 

Esta monografia analisou os impactos das patologias construtivas no 

gerenciamento de obras, com ênfase nos efeitos dessas falhas sobre os três pilares 

fundamentais: prazo, custo e qualidade. A pesquisa revelou que a adoção de práticas 

preventivas, como impermeabilização adequada, controle rigoroso de materiais e 

inspeções periódicas, é essencial para minimizar os custos com manutenções 

corretivas e evitar o agravamento dos problemas ao longo do tempo (SARAIVA, 2024). 

As patologias construtivas, quando não tratadas de forma eficaz, 

comprometem não apenas a durabilidade das edificações, mas também resultam em 

custos elevados e atrasos significativos. Por outro lado, embora a prevenção demande 

um investimento inicial maior, seus benefícios a longo prazo incluem a redução de 

despesas com reparos, o aumento da vida útil das estruturas e o melhor desempenho 

geral das obras. 

A análise comparativa entre obras que adotaram práticas preventivas e 

aquelas que não as implementaram evidenciou que a prevenção proporciona um 

desempenho superior, reduzindo impactos financeiros e prazos prolongados. 

Ferramentas como fichas de verificação e sistemas de monitoramento contínuo 

demonstraram-se essenciais para garantir a conformidade técnica e a qualidade das 

construções (SARAIVA, 2024; EMECON, 2024). 

Dessa forma, o estudo reforça a necessidade de integrar estratégias de 

prevenção e manutenção ao planejamento das obras desde as etapas iniciais. Essa 

abordagem, aliada ao cumprimento das normas técnicas e ao uso de tecnologias 

modernas, permite um gerenciamento mais eficiente e sustentável, garantindo maior 

segurança, funcionalidade e valorização dos imóveis. 

Conclui-se, portanto, que a gestão eficaz de obras não depende apenas da 

execução técnica, mas também da conscientização dos profissionais sobre a 

importância das práticas preventivas. A adoção de um modelo de gerenciamento 

baseado na prevenção representa um avanço significativo para o setor da construção 

civil, promovendo edificações mais seguras, duráveis e economicamente vantajosas. 
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